CELEBRAR A RESSURREIÇÃO–UM FUTURO DE RENOVAÇÃO
2º Domingo da Páscoa
   (1)    RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, ciência e fé passam por revisões. Sem questionamentos, não se inserem na atualidade. É o que vamos celebrar: - Em nome do Pai... Amém. Na vivência cotidiana  nosso crer se torna frutífero.  Renovemos motivações. 

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Sensíveis aos Sinais do Tempo, inserimos a fé na atualidade. Reféns de idéias, ritos e 
normas, empobrecemos a fé. AMOR, acomodei-me.  Piedade, me libertarei! Somos filhos de Deus na prática da fraternidade. Individualista, não me faço próximo. CAMINHO, extraviei-me.  Piedade, serei comprometido. Religião - só tradição - se aliena da realidade. Fui incapaz de colher de novos fatos boa inspiração. INOVAÇÃO, fui insensível.  Piedade, serei atento. Irmãos, basta confiar os pecados a Deus e nossa vida se renovará. Longe de toda servidão, alegremo-nos na liberdade de filhos e irmãos. Em nome do Pai...Vivamos a Páscoa do reencontro!


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 2,22ss
Pedro, de pé - com os apóstolos - ergueu a voz, dirigindo-se a habitantes de Jerusalém: “Escutem estas palavras: Jesus de Nazaré foi aprovado entre vós, com prodígios e sinais que Deus operou por meio dele, como bem sabeis. Este homem, vós o entregastes, crucificando-o por mãos de ímpios. Deus, porém o ressuscitou, e disto nós somos testemunhas. Perguntaram, então:  “Que devemos fazer?”  Pedro respondeu: “Convertei-vos em nome do Senhor Jesus Cristo”. E, naquele dia, muitos se converteram. PALAVRA DO SENHOR.

Deus-Encontro está conosco...

Proclamação do Evangelho segundo João – 20, 19-31

Pouco tempo após a morte de Jesus, os discípulos, com medo das autoridades, estavam atrás de portas fechadas. Jesus se fez sentir presente com esta saudação: A Paz esteja com vocês! Os discípulos se alegraram com a presença do Senhor. Sentiram a saudação: A Paz esteja com vocês! Como o Pai me enviou, eu também os envio. Sintam-se revestidos com o mesmo Espírito que me inspirou. A quem reconhecerem perdoados os pecados, perdoados estarão; e quem se fixa em sua culpa, no pecado continuará. Tomé não estava com eles. Disseram-lhe depois: Nós acolhemos o Senhor. Ele, porém, observou: Se eu não me confrontar com suas chagas e não colocar minha mão no lado dele, não poderei crer. Oito dias depois, novamente reunidos, Tomé estava presente, estando as portas fechadas. Ele ouviu o convite: Veja minhas mãos e ponha sua mão no meu lado. Já não seja incrédulo.  Tomé reagiu: Agora, reconheço Deus em meu Senhor. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!

HOMILIA - CREIO
Oremos: ... Deus bondoso, nosso coração se abre para valorizar a vida em todas as 
criaturas; nossa fé seja solidária a serviço da boa convivência. Testemunhemos a 
Salvação, Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus-Amor – 
seu poder é compaixão.
Cremos em Jesus libertador -
ele é Irmão universal.
Se fez Luz do mundo -
fonte de vida para todos.
Cremos no Espírito que renova –

em comunhão-participação.
Cremos na Graça – Ressurreição -
vida em união com Deus.

Cremos na Vida Plena -
salvação a confraternizar


(4) OFERTÓRIO
Oremos: ...  É serviço a Deus o bem realizado em comunidades e na sociedade. A luta de tantos em promover  a justiça.  Seja digno o nosso lidar. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus Inovador está conosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãs e irmãos, ao celebrar a fé - busca da verdade - temos motivos para bendizer. A Deus nosso louvor! Crescemos em solidariedade, inspirados pelo amor. Diferenças nos fazem servir a Deus nos irmãos. Jesus nos confraterniza.  A ele seguimos ao promover justiça. Ele é nossa referência. Alguma dúvida abre espaço para nova luz. O Espírito nos guia nos caminhos.  Transformamos a realidade, em busca de algo novo. Deus é ressurreição. Grande é Deus, o universo lhe dá louvor. Com anjos e santos, cantemos a uma só voz:  SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificai todos aqui presentes e estas oferendas, envolvendo-as por vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós corpo e sangue de Cristo Jesus, vosso Filho, Senhor nosso. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que constituem o Povo de Deus -)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos na luta por justiça e fraternidade -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA A RECONCILIAÇÃO NO AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho,  vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Recebei nossa oferta!   Nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na família de Deus. Fazei de nós um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: por nós, ela cresça em caridade, com nossos bispos e líderes espirituais e com o papa Francisco, com todos que servem vosso povo.  Persevere a Igreja em vosso amor. Reconhecemos acolhidos junto a vós nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida. (INTENÇÕES...) Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, /  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, / TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.



( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

De males nos livrais, ó Pai, e sempre nos dais vossa paz. Ajudados pela vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos une. 

                                                  COMUNHÃO

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL  
Deus-Amor, alimentados pelo Sacramento, cuidemos de relações fraternas. Dúvidas se façam degraus para nova luz. Oremos:... Levemos conosco a bênção divina e superemos toda acomodação. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, renovaremos o viver. Nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra! Até domingo que vem. Vamos em paz.
VIVER  A  RESSURREIÇÃO
Todo embrião é resultado da morte de incontáveis células, das quais  só 1% sobrevive. Somos fruto de um estonteante entrosamento. Sem morte, não há vida que se desenvolva. E nossa fé confirma: da morte final emana vida nova. Como a perda das células é escultora da complexidade cerebral e do sistema imunológico, a vida dispõe da morte para que vivos participem da Ressurreição. 

Sem que haja morte, a vida não emerge no início e no fim da vida. Estaria, aqui, uma explicação da ressurreição? Tudo indica que não. Porém, a porta para a fé fica aberta. Cremos na ressurreição porque ela é – e não é – paradoxal. Ela, pois, é a confirmação do poder transformador da morte, de sua misteriosa gratuidade a nos envolver. Reina o Mistério, tanto a serviço da vida quanto da morte.

Não há dono - nem da vida nem da morte. Lidar com ela requer um clima de gratuidade e confiança. Administradores somos, tanto da vida como da morte; não na lógica fria do domínio, porém em uma partilha responsável. Imersos na fugacidade do existir, a vida se torna essencialmente dádiva. Vulneráveis, sempre nos resta o caminho seguro da humanidade para Deus - para a eternidade.
A ressurreição não faz de nós estranhos em meio às criaturas, mas  expoentes de uma realidade promissora. Em Cristo –  o primeiro entre irmãos – continuamos banhando o viver com atmosfera serena e luminosa. Como discípulos - seguros frente a ameaças – podemos dar-nos ao luxo de fruir uma paz que transcende em muito o comum das experiências. Exemplos e testemunhos não faltam.

A ressurreição se insere no coração da vida e projeta luz sobre o mistério do existir; neste a morte afeta as partes ao renovar o todo. O Ressuscitado não se tornou alguém afastado da morte; por ela ainda solidarizou-se conosco. Sua luz revela a bênção na vida que passou pela morte. ´E portanto, a fé na ressurreição que mais nos compromete com as raízes da vida. Solidarizemo-nos na promissora caminhada.
Frei Cláudio van Balen

